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Decisão 
juDicial 
garante 

Desconto De 
mensaliDaDe 

em folha
Justiça foi contrária 

à empresa caldex e 
favorável ao sindicato.  

“além de arrumar 
encrenca com os 

metalúrgicos do abc, 
essas empresas não 

terão amparo legal” 
avisou Wagnão. 
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O projeto de reforma tra-
balhista aprovado no México 
no final do mês passado, no 
governo de Andrés Manuel 
López Obrador, do partido 
Morena, fortalece a liberdade 
sindical, a justiça trabalhista 
e melhora as condições de 
trabalho.  

A nova legislação deter-
mina que cada sindicato seja 
eleito pelo voto secreto de cada 
trabalhador e também implica 
mudanças na justiça trabalhis-
ta, com a criação de institui-
ções parecidas com as nossas 
extintas "delegacias regionais 
do trabalho" para solucionar 
rapidamente conflitos entre 
trabalhadores e empresas.

O secretário de Relações 
Internacionais da Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT, CNM-CUT, Maicon 
Michel Vasconcelos da Silva, 
lembra que as três últimas 

décadas de neoliberalismo no 
país, comandado por governos 
de direita, acabaram com a 
organização sindical e com 
todas as estruturas sociais do 
trabalho.

“Depois de 30 anos, de po-
líticas governamentais neoli-
berais, os governos de direita 
mantiveram o custo de mão de 
obra do trabalhador mexicano 
o mais baixo da América La-
tina, o que gerou muito lucro 
para os patrões. Para os traba-
lhadores ficou o subemprego, 
os baixos salários, jornadas 
de trabalho extenuantes e a 
precarização”.

Para colocar esse plano em 
prática, uma das primeiras 
ações dos governos de direita 
foi acabar com a organização 
legítima dos trabalhadores. 
“Perseguição de lideranças, 
fechamento de sindicatos, 
formação de chapas bancadas 

pela empresa, cassação do 
registro, mudanças nas leis 
que dificultavam a filiação dos 
trabalhadores ao sindicato, 
campanhas publicitárias ban-
cadas por empresários para 
desacreditar a representação 
sindical, enfim, valia tudo para 
enfraquecer ou acabar com a 
resistência dos trabalhadores 
e garantir esse modelo de má-
xima exploração”. 

“A aprovação dessa refor-
ma é uma evolução enorme, 
já que os trabalhadores não 
podiam escolher a diretoria 
do seu sindicato pelo voto 
secreto, direto e democrático. 
A CNM-CUT entende que a 
aprovação da liberdade e au-
tonomia sindical para o povo 
mexicano será um grande 
estímulo para que se criem 
pautas autênticas que me-
lhorem realmente a vida dos 
trabalhadores”, comemorou.

Um grupo de aproximadamente 40 ex-
trabalhadores na Volkswagen, que sofreu 
perseguição no período da ditadura, foi 
nesta segunda-feira, 13, à fábrica de São 
Bernardo cobrar reparação pelas atitudes 
da empresa durante o regime autoritário. 

Um acordo está sendo costurado entre 
o Ministério Público e a montadora. O 
grupo distribuiu jornais durante a troca 
de turnos.

Menos segurança no trabalho 
Bolsonaro anunciou redução de 
90% nas Normas Regulamen-
tadoras (NRs) de segurança e 
saúde no trabalho. “Há custos 
absurdos para empresas”, alega. 

Laranjas do PSL
Um contador da campanha 
do ministro do Turismo afirma 
que, a pedido de um irmão do 
ministro, cuidou da prestação 
de contas das 4 candidaturas 
laranjas do PSL.

E o Queiroz?
Após a quebra de sigilo nas 
contas de Flávio Bolsonaro, de 
sua mulher e de mais de 88 ex-
funcionários, o MP do Rio pode 
pedir a prisão de Queiroz. 

Estava tudo combinado?
Bolsonaro disse ter firmado com 
Moro o compromisso de indicá
-lo à primeira vaga que surgir 
no STF, a mais alta corte do 
país, provavelmente em 2020.

fotos: divulgação

divulgação
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RefoRma 
TRabalhisTa 

apRovada 
no méxico 
foRTalece 

oRganização 
sindical e 
melhoRa 

condições 
de TRabalho

Por 30 anos, 
governos 

neoliberais 
mantiveram 

país refém de 
sindicatos pelegos 
que só favoreciam 

empresas

cúmplices?
ex-trabalhadores 

na volks cobram 
reparação por 

perseguição
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sinDicato 
garante 

na justiça 
Desconto De 
mensaliDaDe 

sinDical 
em folha De 
pagamento

Decisão foi favorável aos 
Metalúrgicos do ABC e 

contra a empresa Caldex 
que tentou impedir o 

desconto da contribuição 
autorizada pelos 

trabalhadores

A justiça decidiu, em menos de 
48 horas, que a empresa Caldex, 
em Diadema, deve reestabelecer 
os descontos das mensalidades 
sindicais dos sócios dos Metalúr-
gicos do ABC em folha de paga-
mento. A ação, que dá parecer fa-
vorável ao Sindicato, foi proferida 
no último dia 10. 

“A empresa tomou a decisão 
errada, fora da nossa orientação 
e a justiça confirma que estamos 
corretos. Qualquer empresa que 
tome essa posição estará assumin-
do uma posição política contra 
este Sindicato. Além de arrumar 
encrenca com os Metalúrgicos do 
ABC, elas não terão amparo legal”, 
mandou o recado o presidente 
do Sindicato Wagner Santana, o 
Wagnão. 

A Caldex se recusou expressa-
mente a manter essa participação 
do trabalhador no Sindicato. A 
posição da empresa é baseada na 
MP 873 que tem como objetivo 
acabar com a organização dos tra-
balhadores (saiba mais na coluna 
do jurídico).

“As poucas empresas que es-
tão partindo para uma decisão 
de retaliação e aproveitando essa 
história da MP para fragilizar o 
Sindicato, tanto vão receber como 
resposta uma ação sindical forte, 
quanto as ações judiciais”. 

A Caldex ainda será comuni-
cada para se manifestar. A decisão 
determina, além da retomada nos 
descontos das mensalidades, que 
a empresa pague os dois meses 
anteriores. O Sindicato solicitou 
que o pagamento seja feito pela 
empresa para que os trabalhado-
res não sejam prejudicados.

confira seus direitos

mp 873: mais 
um ataque aos 

trabalhadores

Imaginem a cate-
goria metalúrgica 
sem o seu sindi-

cato. É o que pretende 
o Governo Bolsona-
ro, que editou a Me-
dida Provisória 873 
em março de 2019, 
para dificultar a vida 
dos sindicatos de 
trabalhadores, num 
momento crucial, 
quando se discute a 
Reforma da Previdên-
cia, que praticamente 
inviabilizará a apo-
sentadoria de milhões 
de trabalhadores bra-
sileiros. 

A MP é muito 
confusa e mal redigi-

da, mas pretende, na 
prática, impedir ou 
dificultar que os tra-
balhadores participem 
do sindicato com as 
mensalidades sindi-
cais e contribuições, 
que são fundamentais 
para a atuação destas 
entidades. Sindicatos 
fracos não têm con-
dições de enfrentar os 
ataques do Governo 
contra os trabalhado-
res. Esta é a estratégia 
de Bolsonaro. 

Acontece que a MP 
viola as mais básicas 
normas constitucio-
nais, as convenções 
da OIT – Organização 

Internacional do Tra-
balho (em vigor em 
nosso país) e a própria 
legislação aprovada na 
Reforma Trabalhista, 
a qual estabelece, em 
uma de suas regras 
mais importantes, que 
o negociado prevale-
ce sobre o legislado. 
Nossas convenções 
e acordos coletivos 
asseguram o repasse 
das mensalidades ao 
sindicato. 

Além disto, des-
cumpre a liberdade 
sindical e a proibição 
de interferência e de 
intervenção nos sin-
dicatos, asseguradas 

no Art. 8º, da Consti-
tuição. 

O mais grave nesta 
história é que a MP 
desrespeita a vontade 
livre dos trabalhado-
res, que se sindicaliza-
ram e desejam partici-
par de seu sindicato, a 
fim de se protegerem 
contra as medidas pa-
tronais. Existem auto-
rizações individuais, 
assinadas por cada 
trabalhador.  A MP 
viola tudo isto. 

O Governo está de-
sesperado para apro-
var esta Reforma pre-
videnciária absurda 
e, como se constata, 

é capaz de fazer qual-
quer coisa para isto, 
incluindo atropelar 
as mais básicas ga-
rantias previstas na 
Constituição, como 
a de participação dos 
trabalhadores no seu 
sindicato. 

Estamos ingres-
sando as ações judi-
ciais contra algumas 
poucas empresas que 
também buscam en-
fraquecer o sindicato. 
E estamos ganhando 
liminares contra elas. 
A Justiça do Trabalho 
reconhece que a MP 
viola a Constituição e 
a legislação brasileira.

comente este artigo.
envie um e-mail para

 juridico@smabc.org.br
departamento Jurídico
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copa do brasil

Hoje – 19h15
Atlético-MG x Santos

Belo Horizonte

Hoje – 21h30
Corinthians x Flamengo

Arena Corinthians

fotos: adonis guerra

•	 O empresário do zagueiro Gil 
foi à China negociar a libera-
ção com o Shandong Luneng. 
O Timão considera um reforço 
caro, mas que pode elevar o 
patamar do time. 

•	 Matheus Jesus, que já dis-
putou a Copa do Brasil pelo 
Oeste, será desfalque hoje 
no Corinthians. Com dores, 
o meia-atacante Pedrinho é 
dúvida. 

•	 No retrospecto do Santos 
contra o Atlético-MG, o Peixe 
tem 100% de aproveitamento 
em mata-mata contra o Galo, 
com três vitórias em três elimi-
nações. 

•	 Everson, goleiro titular do 
Santos na Copa do Brasil, 
retorna ao gol hoje. Vanderlei 
tem sido dono da posição 
no campeonato por pontos 
corridos. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação

Os trabalhadores na Metalpart, em Diadema, estão convocados 
para reuniões amanhã, na Regional Diadema do Sindicato. Para o 
2º turno, às 13h. 1º turno, às 15h15. Comercial, às 17h30. Na pauta, 
assuntos internos e PLR.

Os trabalhadores na Soma, 
Pró-Sol e Ouro Fino, em Ribei-
rão Pires, aprovaram a disposi-
ção de luta contra a reforma da 
Previdência, com participação 
na Greve Geral do dia 14 de 
junho, em assembleias nos 
dias 8 e 9.  

O secretário-geral do Sindi-
cato, Aroaldo Oliveira da Silva, 
convocou todos os trabalha-
dores e as trabalhadoras para 
fazer a resistência necessária. 

“Não vamos deixar essa refor-
ma da Previdência passar. Va-
mos dar uma resposta à altura 
e mostrar que somos contra. 
Uma decisão como essa que 
vai mudar a vida e o futuro 
dos brasileiros não pode ser 
só do governo e do Congresso”, 
afirmou.  

O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, Wellin-
gton Messias Damasceno, 
reforçou que não é apenas a 
idade mínima para se aposen-
tar, de 65 anos homem e 62 
anos mulher. 

“É muito além disso. O 
golpe é que a proposta tem um 
dispositivo para aumentar um 
ano na idade mínima de apo-
sentadoria caso a expectativa 
de vida aumente. Se deixar 
passar, daqui oito anos será 
66 anos homem e 63 mulher. 
Daqui 12 anos poderá ser 67 
homem e 64 mulher. O sistema 
que está proposto é tão cruel 
que se melhora a situação, 
o povo não aposenta mais”, 
alertou. 

“Outra perversidade é que o 
cálculo partirá de 60% do valor 

para um aumento no tempo 
mínimo de contribuição, que 
passaria para 20 anos. Para ter 
100% será preciso trabalhar 40 
anos se deixarmos a reforma 
passar”, prosseguiu. 

Indústria de futuro
Na Soma e Pró-Sol, os tra-

balhadores aprovaram o acor-
do de Banco de Horas. 

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, falou nas duas 
empresas sobre a Campanha 
de Sindicalização e a necessi-
dade de um Sindicato forte, 
combativo e propositivo. 

Também explicou a impor-
tância de debater os temas da 
indústria, perspectivas e desa-
fios, em Ribeirão Pires e Rio 

Grande da Serra, e relembrou 
o seminário organizado pelo 
Sindicato em abril. 

“A iniciativa de realizar o 
seminário foi do Sindicato por 
entender que a indústria é res-
ponsável por gerar empregos 
e pagar os melhores salários. 
Mostramos que é viável ter 
indústria aqui sem agredir o 
meio ambiente, com fortale-
cimento da região e trabalho 
perto de onde as pessoas mo-
ram”, afirmou. 

“Revertemos na luta a deci-
são da Dura Automotive, que 
sairia de Rio Grande da Serra 
para o México. Chamo vocês 
para estar juntos no debate da 
indústria do futuro. A nossa 
luta é por direitos e por geração 
de empregos”, disse.

trabalhadores na ouro fino, soma e pró-sol 
aprovam luta contra a reforma 

reunião com os 
trabalhadores na metalpart

Soma e Pró-Sol

ouro fino


